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Introdução

O Brasil é um país em desenvolvimento com a existência 
de graduações ainda recentes se comparadas com países da Eu-
ropa, Canadá e Estados Unidos, entre outros países desenvol-
vidos e as pós-graduações são mais recentes ainda, no ano de 
1965 (SOUSA; BIANCHETTI, 2010).

A primeira difi culdade que muitos dos alunos enfrentam 
para iniciar uma pós-graduação refere-se ao tempo que podem de-
dicar a ela e a aquisição de livros, muitos dos quais são caros. Ou-
tros necessitam trabalhar ao terminarem a graduação, geralmente 
parando o seu aprofundamento em pesquisa no TCC (ECO, 2007).

A CAPES surge com o nome de Campanha Nacional de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior em 11 de julho 
de 1951, através do Decreto nº 29.741, com o objetivo de “as-
segurar a existência de pessoal especializado em quantidade e 
qualidade sufi cientes para atender às necessidades dos empre-
endimentos públicos e privados que visam ao desenvolvimento 
do país” (PORTAL CAPES, 2010).

Portanto, foi criada no governo Vargas, com intuito de 
formar especialistas, pesquisadores e cientistas qualifi cados em 
física, matemática e química, fi nanças e nas ciências sociais 
para fomentar o desenvolvimento industrial incipiente no Brasil 
(CAPES, 2010).

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) é a instituição com poder vertical sobre as 
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pesquisas e os pesquisadores, pois esses necessitam de seus 
recursos, daí esse órgão desempenhar papel fundamental na 
expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mes-
trado e doutorado) em todos os estados da Federação, além de 
servir como referência de qualidade científi ca com seus parâ-
metros avaliativos (CAPES, 2010).

A avaliação de um programa é um processo coeso e com-
plexo, abrangendo múltiplas facetas desse programa ou prática 
com o intuito de saber se está sendo atingido ao que se havia 
proposto de início, ao ser criado (SESSIONS, 2001).

A prática de avaliação é essencialmente analítica, pois 
sai de um axioma, no caso a realidade do programa, vai às te-
orias e retorna à prática. Esse movimento de sair e retornar às 
práticas exercidas é típico da maioria das atividades comuns à 
saúde coletiva (Kerr-Pontes et al., 2005).

Avaliar os programas é uma atividade que deve ser intrín-
seca à existência do programa já que para alcançar o primor 
científi co dentro dos parâmetros rígidos estabelecidos pela CA-
PES no que diz respeito à quantidade e à qualidade, pois esses 
adjetivos podem ser contrários um ao outro quando se trata da 
produção científi ca (GUIMARÃES, 2007).

O mestrado em Saúde Coletiva da Universidade de Forta-
leza foi criado em 1999 com o nome de Mestrado em Educação 
em Saúde, a partir da experiência do curso de especialização 
em Educação em Saúde Pública. O mestrado foi credenciado 
pela CAPES em 2003 (UNIFOR, 2010).

Objetivo 
Avaliar a proposta pedagógica, infraestrutura e corpo do-

cente do programa de Mestrado em Saúde Coletiva da Universi-
dade de Fortaleza (UNIFOR) na visão dos egressos.

Metodologia
Este é um estudo descritivo, apresentado resultados par-

ciais da avaliação do Programa de Mestrado em Saúde Coleti-

va da UNIFOR na visão dos egressos. Para isso, elaborou-se um 
questionário (anexo I) com itens que contemplavam a opinião 
dos alunos em três aspectos do mestrado: proposta pedagógica 
do programa, infraestrutura e corpo docente. 

 A população do estudo foi composta por 60 alunos, das 
últimas três turmas 2007, 2008 e 2009, que concluíram o mes-
trado, correspondendo ao último triênio avaliado pela CAPES. 
A coleta dos dados deu-se por via eletrônica com percentual de 
devolução de 12%, correspondendo a sete questionários, jun-
tamente com o termo de consentimento livre esclarecido com 
assinatura digital, em conformidade com as Diretrizes e Normas 
da Pesquisa em Seres Humanos (BRASIL, 1996). 

 Os dados foram organizados e submetidos a leituras 
exaustivas e descritos de forma sequencial com análise fun-
damentada à luz das diretrizes da pós-graduação brasileira e 
literatura do campo da saúde coletiva.

Resultado

Quanto à avaliação da proposta do mestrado no que se 
refere às disciplinas ofertadas, a maioria dos egressos acha que 
as disciplinas obrigatórias e optativas foram bem escolhidas e 
adequadas à proposta do programa na sua integra. No entanto, 
observaram-se algumas ressalvas como, por exemplo, à didática 
usada em algumas disciplinas, e carga horária que poderia ser 
ampliada para maior aprofundamento dos conteúdos. Sugeri-
ram também que deveria ser dada maior atenção as disciplinas 
das ciências sociais. Por fi m, todos admitiram que as disciplinas 
ofertadas foram, no mínimo, satisfatórias.

Quanto à adequação das linhas de pesquisa (Análise da 
Situação de Saúde, Políticas e Práticas na Promoção da Saúde 
e Cultura e Humanização em Saúde) à proposta do programa 
a maioria acha que as linhas de pesquisa contemplam a área 
de conhecimento da Saúde Coletiva e são adequadas ao que o 
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programa propõe. Ainda assim surgiram algumas críticas como a 
falta de professores na área de avaliação epidemiológica (UNI-
FOR, 2010).

Quanto ao acompanhamento do aluno no programa, a 
grande maioria considerou o acompanhamento bom. Mais vale 
destacar algumas considerações como, por exemplo, que a orien-
tação depende do aluno, já outros acham que depende do pro-
fessor. Mais todos relataram satisfação quanto sua  orientação.

No quesito infraestrutura, a grande maioria mostrou-se 
satisfeita, concluindo que esta proporciona condições sufi cien-
tes para o desenvolvimento de suas atividades tanto de pesqui-
sa, como orientação, discussão.

Tratando-se do corpo docente e mais, especifi camente, a 
titulação, a maioria a considera adequada e com vasta produ-
ção cientifi ca. Já quanto às atividades de ensino desenvolvida 
pelos docentes observou-se que a maioria considerou que as 
atividades conseguiam a participação ativa do aluno, contri-
buindo para a emancipação de sujeitos envolvidos com o pro-
cesso de aprendizagem. Pode-se observar também preferência 
por professores que usam metodologias ativas.

Quanto à realização de atividades de pesquisa o aluno 
reconhece sua importância nesse processo, tanto em bene-
fi cio próprio como na avaliação do curso. Compreende que 
é muito exigido quanto à produção científi ca embora todos 
reconheçam que são bastante incentivados a desenvolverem 
essas  atividades.

A maioria relatou estar satisfeito com a orientação rece-
bida durante o curso, principalmente, do seu orientador enfa-
tizando que a clareza, objetividade e simplicidade nas orienta-
ções foram fundamentais para seu desenvolvimento.

A grande maioria avalia o curso de mestrado em Saú-
de Coletiva como ótimo, ressaltando que mesmo podendo 
melhorar em alguns aspectos, o programa atendeu as suas 
expectativas.

Conclusão

Este estudo avaliou o programa de Mestrado em Saúde 
Coletiva da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), a partir da 
visão dos egressos, foram avaliadas a proposta pedagógica, 
a infraestrutura e o corpo docente. Em conformidade com a 
avaliação recomendada pela CAPES dos mestrados em Saúde 
Coletiva, onde cinco requisitos são fundamentais: a proposta 
do programa, o corpo docente, a atividade de pesquisa, a pro-
dução intelectual e a infraestrutura, aspectos que foram avalia-
dos como muito bom pela CAPES no trênio 2007/2009. 

Levando em consideração os três aspectos avaliados (a 
proposta, a infraestrutura e o corpo docente), a maioria dos 
alunos pesquisados relatou a avaliação geral como sendo sa-
tisfatória, mesmo havendo alguns pontos a serem melhorados.
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AVALIAÇÃO SOBRE AS CONCEPÇÕES DE TRABALHO NO 
CURRÍCULO E NAS PRÁTICAS CURRICULARES DOS CURSOS 
TECNOLOGICOS DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO CEARÁ

Gilvan Dias de Lima Filho
Maria da Conceição Miranda Campêlo

Introdução

O presente trabalho de caráter multidisciplinar tem 
como objetivo avaliar e analisar a(s) concepção(ões) de tra-
balho orientada(s) no processo de qualifi cação e formação de 
competências no currículo da educação profi ssional/tecnológi-
ca ministrada no Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Fortaleza/Ceará.

Vale salientar que o interesse por estudar a temática do 
trabalho, qualifi cação e competência associado a avaliação do 
currículo e das práticas curriculares se constitui a partir da in-
quietação sobre as questões que perpassam o percurso da edu-
cação profi ssional no âmbito dos Institutos Federais de Educa-
ção Tecnológica, observando a ênfase nos perfi s exigidos pelo 
mercado de trabalho e a relevância desta agência de formação 
na geração de mão-de-obra qualifi cada. 

Nesse sentido, no próprio documento de criação dos IFs 
no parágrafo segundo se encontra estabelecido o seguinte: “§ 
2o No âmbito de sua atuação, os Institutos Federais exercerão o 
papel de instituições acreditadoras e certifi cadoras de compe-
tências profi ssionais”. (BRASIL, 2008, p.01)

Mediante esta afi rmativa percebemos que a vida produ-
tiva neste caso se encontra relacionada aos processos formati-
vos de competências para a inserção dos sujeitos no mundo do 
trabalho contemporâneo que prevê um perfi l de qualifi cação 
efi ciente e efi caz a ser orientado nas práticas curriculares da 
educação profi ssional tecnológica.


